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CAPÍTULO UM


          

          O DIA EM QUE AS COISAS MUDARAM

        

      

    

    
      Era apenas outro dia normal em Brownsville, Texas. A primavera estava no ar agora que o frio intenso tinha terminado. As flores começavam a desabrochar e as folhas das árvores estavam a ficar verdes. O povo da cidade passeava nas ruas, usando camisas de manga curta e óculos de sol. Todos se tratavam como vizinhos e melhores amigos, alheios aos eventos que aconteciam à sua volta.

      Mal eles sabiam que a vida deles estava prestes a mudar para sempre. Algo maléfico e sinistro estava prestes a ser desencadeado que iria causar o caos nesta pequena cidade. Homens de uniforme preto estavam junto ao abastecimento de água da cidade. Pareciam discutir sobre algo quando o xerife chegou ao local. Annie Simpson tinha feito a chamada; ela vivia perto do reservatório e tinha testemunhado o que acreditava ser uma maldade quando estava a passear o cachorro.

      Ela estava perto dos 85 anos de idade e parecia ligar sempre para a polícia por qualquer coisinha, o que era frequente. Mas o xerife Adams sabia bem que se não fosse verificar, só o deixariam em paz quando fosse ver.

      — Macacos me mordam, a velha bisbilhoteira estava a dizer a verdade — murmurou o xerife. Não que quisesse saber o que alguém estaria a fazer ali, este era o local habitual de parada da cidade.

      Os homens se vestiam de forma diferente, mas sem dúvida que não eram parte do povo local que costumava aparecer aqui. Se ele tivesse de adivinhar, diria que estes estranhos são militares, talvez fuzileiros das operações especiais. Devia saber já que ele próprio era considerado filho de militar. Quando saiu do seu veículo e se aproximou dos homens, eles não pareceram contentes por verem autoridades na zona.

      — Algum problema aqui? — perguntou Adams.

      — Não, senhor, — respondeu o mais alto.

      — Então, o que fazem vocês aqui?

      — Trabalho governamental.

      — Como?

      — Isto não tem nada a ver contigo, xerife. É um projeto governamental que é confidencial. Vá embora ou teremos que dominá-lo a qualquer custo. O mais alto devia ser o oficial superior pois só ele é que falava.

      — Parece uma ameaça, — retorquiu o xerife.

      — Sem ameaças, apenas uma conversa amigável entre dois membros das autoridades.

      Por essa altura, mais dois oficiais aproximaram desde a colina que ia em direção ao reservatório. Usavam máscaras de gás e transportavam uma espécie de recipiente. Sem pensar, o xerife Adams sacou sua arma.

      — Até saber o que se passa aqui, vêm todos para a esquadra comigo. Estava inabalável na sua ordem e “não” não seria uma resposta que ele aceitaria.

      — Pense no que está a fazer, xerife. Afaste-se ou não poderei parar o que acontecerá a seguir.

      — Levantem as mãos imediatamente! — Exige Adams.

      — Tem família, xerife?

      — Não tem nada a ver com isso.

      — Se eu fosse você, focava mais neles do que em nós. Eles vão precisar de si. Ou pode morrer, a escolha é sua.

      — Ameaçou um agente da autoridade. Vou detê-lo.

      O homem responsável abanou a cabeça com um olhar de repugnância na cara. — Esperava evitar um problema destes. Bem, para isto é que me pagam bem. Ele levantou a mão como se desse sinal a alguém ao longe. Nem um segundo depois, o xerife caiu ao chão com um buraco de bala na cabeça.

      — O que fazemos agora, senhor? — perguntou um dos outros homens.

      — Livrem-se do corpo. Depois livrem-se do recipiente. Depois disso, despedimo-nos.

      — Mas os habitantes não darão pela falta do xerife?

      — Eu trato disso. Além disso, dentro de dias, nem sequer vai importar.

      Os homens saudaram-se uns aos outros e separaram-se, com o oficial superior deixando os seus soldados a tratar do trabalho sujo enquanto fazia algumas chamadas. Dois dias depois, o que fora uma cidade normal tornara-se uma zona de guerra. Os vizinhos atacavam-se uns aos outros, veículos eram usados como armas e, para piorar a situação, parecia que alguns estavam a atacar e a comer a carne uns dos outros.

      

      O ex-fuzileiro David Combs tinha acordado para o que julgava ser apenas mais um dia da sua vida normal. Comer o café da manhã que a sua esposa lhe tinha preparado, mandar os filhos para a escola, depois despedir-se com um beijo da sua esposa antes de ir trabalhar. Não que se queixasse da sua vida, era melhor do que estar nas trincheiras a ser baleado todos os dias, com a preocupação de que se adormecesse poderia não acordar, ou se o inimigo o teria capturado. Saiu de cabeça erguida, era um herói de guerra, um homem que salvara e tirara vidas, tudo em nome do seu país.

      Mas isso era o passado e isto era o seu presente e o seu futuro. Uma vida como marido, como pai, e um astuto homem de negócios era tudo o que precisava para se manter feliz. David desceu as escadas à espera de separar uma briga entre os seus filhos, como sempre. Mas desta vez, isso não aconteceu; a casa estava invulgarmente silenciosa. Talvez a sua esposa, Darlene, tivesse resolvido antes de começar, pensou para si mesmo.

      Quando chegou à cozinha pronto para comer e conversar com a sua esposa e os seus filhos, não estava ninguém. A divisão estava vazia, algo a que não estava habituado – na verdade, nunca tinha acontecido em sua casa, principalmente com a sua esposa a controlar tudo. — Querida! Meninos! Onde é que vocês estão? — chamou, surpreendido por não ter recebido qualquer resposta.

      — Isto é alguma... — As suas palavras foram interrompidas assim que entrou na sala de estar ao encontrar o seu filho no chão, de cara para baixo. — Gavin! — chorou ele. Correu para o filho e ajoelhou-se ao lado dele. Infelizmente, era demasiado tarde; Gavin estava claramente morto. Quando o virou, viu que a cara dele tinha sido mordida por alguém ou por algo, apesar de não ser claro qual seria. A garganta do rapaz também tinha sido arrancada, o que seria a mais que provável causa da sua morte.

      David baixou a cabeça e começou a chorar pela perda do seu filho, mas este luto seria curto. O arrastar de pés apanhou-o de surpresa e ele saltou-se e virou-se para ver a sua esposa a caminhar lentamente em direção a ele. — Darlene, graças a Deus que estás bem. Voltou a olhar para Gavin, percebendo que não poderia deixar a sua esposa ver o filho deles da maneira que estava. — Fica onde está. Confia em mim, não quer ver isto.

      Mas as palavras dele pareciam cair em orelhas moucas já que ela continuava a avançar. Foi quando ele notou algo estranho nela. A cara de Darlene estava de uma palidez sepulcral e o branco dos olhos dela estavam quase amarelo. Além disso, ela estava a fazer uns gemidos e sons borbulhantes estranhos e a mover-se mais lentamente do que costumava.

      — Darlene, está bem? Não saía nenhuma palavra dela, apenas gemidos e grunhidos à medida que se aproximava.

      David pensou que talvez ela estivesse em choque após sobreviver a um ataque brutal. Ele foi consolar a sua esposa e perguntar pela filha deles quando ela inesperadamente de lançou para ele, tentando cravar os dentes na carne dele. O instinto tomou conta dele e ele deu um passo ao lado e empurrou-a para o chão. Sentiu-se mal pelo que acabara de fazer à sua esposa e foi ajudá-la a levantar-se. Para seu espanto, ela tentou mordê-lo de novo. David saltou para trás e pontapeou-a na cara, fazendo-a voar para trás.

      Ele assumiu que isso a travaria, mas não travou; ela rastejou atrás dele, continuando a fazer aquele gemido horrível. O seu primeiro pensamento foi questionar-se se ela estaria doente. O segundo foi perguntar-se se estaria doente o suficiente para magoar o filho deles. A sua mente começou a vaguear e os seus pensamentos estavam agora de novo na sua filha. Isto é, até o seu filho morto se levantar e começar a andar, apesar de não estar morto, de forma alguma.

      Verdade, Gavin estava de pé e a mover-se de alguma maneira, apesar de ter a laringe pendurada pelo pescoço e sangue gorgolejava da sua boca. Fez o mesmo gemido horrível que Darlene enquanto se aproximava lentamente. David tentou mover-se, mas Darlene agarrara-lhe o pé. — Larga-me, Darlene! Não me faça te magoar! —  gritou ele.

      Chegou à conclusão que perdera a mulher; o que quer que fosse esta criatura agarrada ao pé dele, já não era ela. David levantou o pé livre no ar. — Desculpa, meu amor. Voltarei a te ver um dia, no outro lado. Baixou o pé violentamente sobre o crânio dela, esmagando-o como um melão, não uma, não duas, mas três vezes no total. O aperto dela no tornozelo dele afrouxou, ela era um monte imóvel de peso morto no chão. Já não se mexia ou fazia gemidos como antes; desta vez, estava mesmo morta.

      David não tinha tempo para pensar qual seria o seu próximo passo – ainda tinha de lidar com o seu filho. Por muito que o magoasse, ele no fundo sabia o que tinha de ser feito. Ele não podia deixar a concha vazia que era o Gavin andar por aí, a magoar outros. Permitiu que o filho se aproximasse o suficiente para que tudo o que tivesse de fazer era esticar a mão e partir-lhe o pescoço. Só lhe restava encontrar a filha e lidar com ela caso lhe tivesse acontecido o mesmo.

      

      O dia de Danielle começou da mesma forma que qualquer outro universitário. Acordou e tirou algumas selfies. Depois de se vestir, reuniu as suas coisas e saiu rapidamente para a primeira aula. — Atrasada como o costume, — murmurou ela. O professor vai matar-me por chegar atrasada dois dias seguidos. Deu uma pequena corrida pelo corredor até ao elevador. Carregou na seta para baixo algumas vezes mas não respondia. — Ótimo, voltou a falhar a luz. — murmurou ela.

      Era óbvio que teria de voltar a usar as escadas. Bem, não era a primeira vez e certeza que não ia ser a última. Chegou finalmente ao primeiro andar. Não prestou atenção ao fato de não estar lá ninguém para a cumprimentar como de costume. Porém, isso era a última coisa que lhe passava pela cabeça. Ela só precisava de chegar dos dormitórios da faculdade antes do professor se zangar o suficiente para não a deixar entrar na aula. Danielle saiu do edifício, mas não para o mundo normal a que se tinha acostumado.

      Na verdade, descobriu que o seu mundo estava do avesso. Para seu horror, os seus colegas estavam a atacar-se uns aos outros. Havia carros destruídos por todo o recinto universitário, porra, era um caos para onde quer que olhasse. Chegar à universidade era a sua menor preocupação – sobreviver era o mais importante. Como iria escapar sem ser vista? Esse era a ideia principal.

      Danielle era suficientemente inteligente para saber que tinha de se mexer e rapidamente. Mas depois de ficar parada em choque durante alguns minutos, viu-se rodeada. — Por favor, não me magoem, — suplicou. — Se isto é algum protesto que correu mal, deixem-me fora disto. Mas era claro que conversar não a ia salvar de apuros com estes caras.

      Estudar medicina deu-lhe uma perspetiva do que poderia estar errado nesta situação, apesar de medicamente não lhe fazer qualquer sentido. Estas pessoas já estavam mortas, ou pelo menos aparentavam estar. De que outra forma alguém com uma perna partida e as entranhas ao dependuro poderia ainda estar de pé? Ou outros dois não pareciam estar melhor sem grande parte da carne e um deles sem mandíbula inferior.

      Ela girou a sua mochila cheia de livros acertando no que estava à sua frente em cheio na cabeça, desequilibrando-o. Isso deu-lhe uma abertura para fugir o mais rápido que as pernas dela permitiam. Pelo canto do olho vislumbrou um carro com a porta do condutor aberta. Com aquelas malditas coisas atrás dela, esta seria a única hipótese que teria que fugir.

      Danielle saltou para dentro do veículo, constatando que por sorte as chaves estavam na ignição. Com um girar do pulso, as chaves rodaram e o motor do carro disparou. O que não reparou foi que a janela do condutor esteve o tempo todo em baixo. Um dos universitários tresloucados agarrou-a. Ela soltou um grito agonizante, meteu a primeiro mudança e carregou no acelerador. O carro arrancou a alta velocidade, derrubando o jovem da janela. Por agora, Danielle estava a salvo mas não sabia exatamente para onde se dirigia. Mas ficar no recinto da universidade já não era uma opção.

      

      Mike e Cindy Jenkins tinham parado para passar a noite na pequena cidade de Brownsville, Texas. Tinham estado na estrada mais de 12 horas, a tentar chegar a Houston para o casamento do neto mais novo. E para um casal de 71 e 75 anos de idade que talvez não devesse conduzir tanto tempo, era uma longa viagem. Brownsville era um local que ambos tinham visitado várias vezes nos seus 40 anos de casamento.

      Ambos concordavam que os habitantes eram bastante simpáticos, mesmo para forasteiros como eles. Visto que sabiam exatamente onde levar a autocaravana, era a escolha certa ficar na cidade até à manhã seguinte. Infelizmente, o rumo dos acontecimentos que recairia sobre eles nesta pequena cidade seria mais o pior pesadelo possível. No dia seguinte, Mike e Cindy foram acordados com batidas na janela da sua autocaravana. Eram tão violentas que a abanavam toda.

      Cindy foi rápida a levantar-se e a espreitar para o exterior. Viu que era um rapaz com cerca de 13 anos a causar toda a agitação. Estava coberto de sangue e a sua cara estava tolhida por puro medo, ela nem conseguia imaginar pelo que ele teria passado. Mas antes de conseguir reagir, um par de rapazes da mesma idade atacou o pobre rapaz. Mas não como se fosse uma luta – parecia mais que o estavam a tentar comer.

      Um naco de carne foi arrancado do ombro dele, seguido de outro retirado do pescoço. Cindy gritou bem alto fazendo com que o marido dela avançasse e viesse ver com os próprios olhos. Por essa altura, já o tinham deitado no chão desfazendo o rapaz aos pedaços de dentro para fora. — Estão a matá-lo, Mike! Estão a matá-lo! — chorava Cindy.

      Mike conseguia perceber que algo estava errado, então, alcançou a sua arma e correu lá para fora. — Larguem-no! — gritou ele, depois apontou a arma para o ar e puxou o gatilho. A arma disparou e o tiro ecoou. Cabeças levantaram e Mike não acreditava no que via. Um rapaz estava deitado no chão com a entranhas de fora. Sangue jorrava da sua boca a cada expiração que fazia, enquanto os outros dois tinham bocados de carne e sangue do outro rapaz a escorrer das suas bocas.

      As duas crianças viraram as suas atenções em direção a ele e começaram a emitir gemidos de outro mundo enquanto de aproximavam. Sentiu que não tinha escolha a não ser disparar um tiro de aviso sobre eles. Porém, a sua pontaria não era muito boa e a bala atingiu um deles no ombro. Mike sentiu-se terrivelmente culpado pelo que tinha feito e ia correr para ele para ver como estava. Mas algo o fez mudar de ideias – o rapaz nunca chorara e não tinha caído ao chão. Em vez disso, continuou a avançar para a autocaravana como se nada tivesse acontecido.

      Isto não estava bem – o jovem devia estar estendido no chão, contorcendo-se de dores, mas ainda estava de pé. O medo começava a tomar conta de Mike e ele disparou a arma mais algumas vezes, agora com intenção de matar. As balas atingiram os dois rapazes com pouco ou nenhum efeito. Mike correu de volta para a autocaravana e ligou o motor.

      — O que está fazendo, Mike? — perguntou Cindy. Mike não lhe prestou atenção e colocou o veículo em marcha-ré. — Temos de ajudar aquele rapaz! — implorou ela.

      — Temos de sair daqui! Era a primeira vez no longo casamento deles que tinha levantado a voz à sua esposa. Apanhou-a de surpresa e ela não sabia o que mais fazer exceto sentar-se no lugar do passageiro e calar-se. Mike pensou que agora, de certeza estariam seguros, mas não podia estar mais errado.

      Cindy colocou as mãos na boca e deixou escapar um suspiro de incredulidade. — Meu Deus! O que se passa aqui? Veículos tinham colidido com edifícios e candeeiros, alguns até estavam em chamas, emitindo um brilho sinistro. Corpos jaziam sem vida nas bermas da estrada, outros no centro que Mike fazia o melhor para evitar. Os habitantes da cidade atacavam-se uns aos outros, tal como os rapazes que tinham visto fizeram. Do ponto de vista deles, a cidade era agora uma zona de guerra.
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        * * *

      

      David dedicou o seu tempo a sepultar a esposa e o filho enquanto tentava aceitar a sua perda. E, enquanto o fazia, sentiu um desconforto a formar-se no seu corpo. Os seus vizinhos, alguns dos quais chamava amigos, não estavam em canto nenhum. Não havia bolas de futebol e de basebol a serem atiradas. Não se cozinhava comida e os risos e diversão que costumava ouvir foram substituídos pelo completo silêncio. Ele não tinha a certeza do que fazer com a situação – talvez tudo isto fosse um pesadelo, talvez produto da sua imaginação trazido pelo seu tempo no exército.

      Nada disto poderia ser real, foi o que lhe passou pela cabeça. Porque é que a sua esposa de há 20 anos o tentaria matar? Como poderia o seu filho ressuscitar dos mortos e mover-se? Para David, só havia uma forma de explicar. Isto era tudo um pesadelo ou tinha finalmente enlouquecido. Até algo o fazer voltar a si – tinha enterrado a mulher e o filho, mas onde estava a filha dele? Sabia que tinha de encontrá-la, se tivesse transformado como a esposa e o filho, tinha de travá-la antes que magoasse outros.

      Quando ia voltar para dentro de casa, um dos seus grandes amigos, Bob Andrews, estava diante dele a apenas alguns metros. David saltou para trás e levantou a pá, pronto a brandi-la se fosse necessário. — Não me acerte. Não estou aqui para te magoar. — gritou Bob.

      David baixou a pá. — Porque está aqui? — perguntou ele.

      — Para ver se posso usar o teu telefone, — disse Bob. — O meu não está funcionando e tenho que chamar uma ambulância. O pânico na sua voz era prova de que algo também tinha corrido horrivelmente mal para o lado dele.

      — Aconteceu alguma coisa?

      — A minha mulher adoeceu. Mas não é tudo, ela atacou-me.

      Bob mostrou a David os ferimentos nos braços. — Por alguma razão, a Mandy enlouqueceu e foi atrás de mim, tirou pedaços de carne dos meus braços.

      — O que é que fez? — David quase soltou um suspiro de perplexidade.

      — Tranquei-a no quarto até conseguir arranjar ajuda.

      David entregou-lhe o telefone. — Toma, liga a quem precisar, — disse ele, tentando não mostrar as emoções de ter acabado de matar a sua família. Apesar de já estarem mortos na sua mente, sentiu que fora ele quem os matara.

      — Maldição! Nada. — gritou Bob.

      David tirou-lhe o telefone e ouviu por um momento. O seu amigo tinha razão; não havia sinal. — Que estranho, isto não é bom. Sentiu que algo mais se passava do que alguém enlouquecer e simplesmente descarregar. Se fosse esse o caso, o seu filho morto não teria sido capaz de se levantar. Se fosse assim tão simples, a sua esposa nunca teria magoado a sua própria família.

      — E o telefone de tua casa? — disse Bob do nada, interrompendo o raciocínio de David.

      David abanou a cabeça. — Não pode entrar em minha casa, — disse ele.

      — Mas é uma emergência!

      — Como disse, não pode entrar em minha casa. A voz de David era mais severa e a forma como olhou foi um aviso para não o contrariar.

      Antes que Bob conseguisse responder, uma das casas perto deles explodiu, e a força derrubou-os aos dois. David levantou-se e correu em direção à rua com Bob seguindo-o de perto. A causa que pertencia a outro amigo próximo deles estava em chamas. Ambos escolheram correr e ajudar o amigo vizinho. Nenhum dos homens conseguia acreditar no que viam quando chegaram à casa.

      Jim e Nancy Jones andavam às voltas à porta da sua casa em chamas, com gemidos e grunhidos. Mas essa não era a parte louca – ambos estavam em chamas. O cheiro de carne queimada era horrível, apesar de nenhum deles gritar de dor. Era como se não sentissem dor, quase como se os corpos estivessem insensíveis às chamas.

      — Temos ajudar! — gritou Bob.

      David agarrou-lhe o braço para o impedir de cometer um grande erro, — Não podemos fazer nada aqui, — disse ele.

      — Está maluco? Não os podemos deixar aqui assim!

      — Usa a cabeça, Bob. Isto parece normal? Não deviam estar a gritar por ajuda? Pelo amor de Deus, estão em chamas e a agir como se não sentissem porra nenhuma!

      — Olha, temos ajuda. Bob estava radiante por ver alguns dos outros vizinhos a abrir caminho. — Aqui! — gritou ele.

      David observava os recém-chegados de perto à medida que se aproximavam. Algo ainda não estava certo. Nenhum deles falava ou gritava de volta para eles, nem um só ofegava ou corria para oferecer ajuda. À medida que se aproximavam, ouviu um barulho muito familiar. Era o mesmo gemido que a família dele fizera, o mesmo do casal que ardia mesmo em frente aos seus olhos. E agora o barulho vinha de um dos que Bob achava estar ali para ajudar.

      — Cala a boca. — David prestou atenção à sua volta, o suficiente para saber que Jim e Nancy tinham virado a atenção para eles. — Temos que voltar para minha casa. Agora mesmo, Bob! — Virou-se e correu, deixando o amigo ali parado a tentar perceber as coisas. Uma vez dentro de casa, começou a trabalhar. Pegou nas armas e nas munições que tinha escondido no armário do quarto para uma ocasião deste gênero. Carregou o carro com alguns sacos antes de voltar a entrar em casa à procura da filha.

      Após revistar a casa várias vezes, tinha a certeza que a filha não estava em casa. Se tivesse saído com os amigos, algo que já tinha feito muitas vezes no passado, então talvez ainda estivesse viva. Tirou as chaves do balcão e correu para o seu carro. David ligou o motor e meteu a marcha-ré, preparando-se para sair. Antes de conseguir arrancar, Bob apareceu junto à janela do condutor a bater com os punhos.

      — Deixa-me entrar! — implorou. — Eles vêm atrás de mim! Por favor, não me deixe aqui!

      David suspirou e destrancou a porta do passageiro. — Entra, — disse. David notou uma mudança no seu amigo, já que suava abundantemente e estava de uma palidez sepulcral. Bob também cheirava mal. Era difícil ter a certeza, mas conhecia-o de algum lugar. Também vislumbrou o branco dos olhos dele e quase jurava que estavam a ficar amarelos. — Estás se sentindo bem? — perguntou.

      — Doem as feridas. Tirando isso, estou bem, — disse Bob.— O que aconteceu ali atrás?

      — Está falando de quando fugiu e me deixou sozinho.

      — Eu disse que tínhamos que fugir.

      — Não se abandona alguém em apuros, principalmente amigos.

      — E o que fizeram esses amigos? — Bob calou-se como se não quisesse responder à pergunta. — Então? — insistiu David.

      — Tentaram atacar-me, — respondeu Bob. — Vamos buscar a minha esposa e sair daqui, — exigiu ele.

      — Foi o que pensei.

      Quando passou pela casa de Bob sem parar, o amigo dele perdeu as estribeiras. — Que raio está a fazer?! Temos que ir buscar a minha mulher – ela precisa de ajuda! — gritou Bob que nem um louco.

      — Ela já foi, — disse David. — Já não a pode salvar.

      — Problemas! Ou volta para trás ou para e me deixa sair!

      — Se parar e te deixar sair, morre aqui mesmo.

      — Não sabe isso!

      — Sei, sim.

      — Podemos ao menos arranjar ajuda para a minha esposa? — Bob estava quase em lágrimas enquanto suplicava que David o ajudasse a salvar a esposa.

      David suspirou. — Ela está morta, Bob. Está morta. — Foi difícil dizer aquilo mas o amigo dele precisava perceber a verdade.

      — Ela está viva, — murmurou Bob.

      — Caramba, Bob, olha à tua volta! David bateu com a mão no volante. — Estas pessoas estão mortas! Mortas! No entanto, algumas ainda andam, ainda se movem. Olhou de volta para o amigo, à espera que respondesse mas ele tinha desmaiado. O que o assustava era o fato de Bob ter parado de respirar. Ia encostar o carro, mas Bob levantou a cabeça e tentou morder David. Ele afastou o amigo, mas isso não o impediu de tentar de novo.

      Lutou com Bob durante o que lhe pareceu uma eternidade, até ter perdido o controle do carro, indo bater de frente com uma árvore. Bob saiu disparado pelo para-brisas; deve ter sido pura sorte o amigo não ter apertado o cinto quando entrou no carro. David, por outro lado, bateu com a cabeça no volante, fazendo-o perder os sentidos.
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